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Grande	 do	Norte	 en	 los	 años	 2017	 y	 2018.	 El	 objetivo	 fue	 identificar	 cómo	 se	 dio	 la	
trayectoria	de	la	televisión	digital	en	Rio	Grande	do	Norte.	Entre	los	objetivos	se	buscó	
mapear	el	processo	de	desarrollo	de	la	tecnología	digital	en	las	emissoras	de	televisión,	





grabación	 en	 video.	 Se	 buscó	 personas	 en	 todas	 las	 emissoras,	 para	 en	 un	 primer	
momento	 identificar	 una	 cronología	 de	 la	 implantación	 de	 la	 televisión	 digital	 en	 el	
Estado.	Las	entrevistas	grabadas	fueron	transcritas	para	ser	utilizadas	como	fuente	de	












do	Norte,	 in	 the	 years	 2017	 and	 2018.	 The	 objective	was	 to	 identify	 how	 the	 digital	
television	trajectory	occurred	in	Rio	Grande	do	Norte.	The	objectives	were	to	map	the	
process	 of	 developing	 digital	 technology	 in	 television	 stations,	 to	 investigate	 the	
migration	path	from	analogue	to	digital	broadcasters,	to	understand	the	reasons	for	the	
relative	 technological	 backwardness	 of	 regional	 broadcasters	 and	 the	 current	 global	




work	 followed	 with	 the	 formation	 of	 some	 networks	 of	 interviewees,	 which	 were	
grouped	by	period	and	by	broadcaster.	The	recorded	interviews	were	transcribed	to	be	
used	 as	 a	 source	 of	 information	 and	 will	 be	 disseminated	 through	 a	 website	
(memoriadatvpotiguar)	 and	 will	 also	 compose	 a	 publication	 for	 the	 reference	 of	
researchers,	students	and	society	in	general.	The	State	of	Rio	Grande	do	Norte	had	its	
first	television	station	in	1972,	TVU	was	implemented	with	the	first	local	programming	
in	 the	 State.	 Some	 retransmitters	 have	 been	 installed	 since	 the	 late	 1950s,	 primarily	
throughout	the	Southeast	and	South	gradually.	In	the	northeast	the	process	was	more	
time	 consuming.	 Therefore,	 it	 is	 necessary	 to	 investigate	 and	 understand	 how	 the	












1950	 até	 os	 dias	 atuais.	 A	 referida	 pesquisa	 contou	 com	 uma	 bolsa	 de	 iniciação	




todo	Brasil	 sobre	 temas	que	englobam	a	história	 da	mídia,	 intitulado:	 “Trajetória	 da	
Televisão	no	Rio	Grande	do	Norte	-	a	fase	analógica”	-	Volume	1.	O	livro	encontra-se	




desta	 vez,	 investigar	 as	 emissoras	 de	 televisão	 na	 era	 digital,	 com	 o	 objetivo	 de	










desenvolvimento	da	 televisão	no	país	se	 intensificou	primeiramente,	por	 toda	região	
sudeste	e	sul	de	forma	gradual.	No	nordeste	o	processo	foi	mais	demorado.	Por	isso,	
depois	 de	 mais	 de	 40	 anos	 se	 faz	 necessário	 investigar	 e	 entender,	 além	 de	 dar	
continuidade	à	pesquisa	de	como	se	deu	o	processo	de	 implantação	desta	mídia	 tão	
importante	na	vida	das	pessoas.	Existe	um	espaço	na	história	e	na	memória	da	sociedade	









avançar	 para	 a	 era	 digital,	 e	 mostrar	 como	 está	 o	 processo	 de	 digitalização	 das	
emissoras,	e,	ainda,	 identificar	as	novas	formas	de	televisão	existentes,	bem	como	as	
emissoras	 legislativas	 e	 as	 transmissões	 via	 internet.	 A	 Universidade	 Federal	 do	 Rio	
Grande	do	Norte	mostrou-se	ser	um	local	adequado	para	abrigar	a	pesquisa.	Estamos	
em	 plena	 era	 digital,	 onde	 as	 emissoras	 estão	 passando	 por	 um	 novo	 processo	 de	
mudança	 na	 transmissão	 de	 sinal,	 e	 esta	 história	 precisa	 ser	 contada,	 registrada	 e	
publicada,	 como	 uma	 forma	 de	 manter	 a	 memória	 e	 valorizar	 a	 trajetória	 e	


















Jenkins	 (2009)	 propõe	 uma	 narrativa	 transmídia,	 com	 o	 processo	 crescente	 de	
participação	 do	 espectador,	 que	 deixa	 de	 ser	 apenas	 um	agente	 passivo	 e	 receptor.	
Desta	 forma	 a	 televisão,	 a	 partir	 do	 processo	 de	 digitalização	 passou	 a	 ter	 novas	
configurações,	tanto	no	processo	de	transmissão	quanto	no	processo	de	produção	de	









digital,	 diante	 da	 revolução	 tecnológica	 em	 curso.	 	 O	 autor	 se	 refere	 ao	 momento	
histórico	pelo	qual	a	televisão	brasileira	está	pasando,	com	a	mudança	do	sinal	analógico	






digitalização	 da	 televisão	 no	 Brasil.	 Para	 o	 autor,	 a	 palavra	 define	 mudanças	
tecnológicas,	 industriais,	 culturais	 e	 sociais	 da	 maneira	 como	 as	 mídias	 circulam	 na	
cultura.	 “Algumas	 das	 ideias	 expressas	 por	 este	 termo	 incluem	 fluxo	 de	 conteúdos	
através	 de	 várias	 plataformas	 de	 mídia,	 a	 coperação	 entre	 multiplas	 indústrias	
midiáticas,	a	busca	de	novas	estruturas	de	financiamento	das	mídias”	(Jenkins,	2009:	
377).		Para	ele	a	convergência	pode	ser	alternativa,	corporativa,	cultural	e	tecnológica.	
De	 forma	 que	 cada	 uma	 delas	 apresenta	 algunas	 peculiaridades.	 Na	 convergência	
alternativa,	por	exemplo,	“fluxo	informacional	e	às	vezes	não	autorizado	de	conteúdos	
de	mídia	 quando	 se	 torna	 fácil	 aos	 consumidores	 arquivar,	 comentar	 os	 conteúdos,	
apropriar-se	deles	e	colocá-los	de	volta	em	circulação”	(377),	já	na	corporativa	isso	não	
ocorre	 devido	 ao	 “fluxo	 comercialmente	 direcionado	 de	 conteúdos	 de	 mídia”.	 As	
aproximações	que	estão	mais	voltadas	para	o	objeto	desta	pesquisa	são	a	convergência	
tecnológica	que	é	a	“combinação	de	funções	dentro	do	mesmo	aparelho	tecnológico”	
(377),	 que	 foi	 o	 que	 a	 digitalização	 da	 televisão	 acabou	 propiciando	 para	 o	
telespectador;	e	a	convergência	cultural,	que	trata	da	ação	de	todo	este	processo	na	




contando	 com	várias	 técnicas	 e	 estratégias.	Desde	 a	 pesquisa	 bibliográfica,	 pesquisa	




























Neste	 artigo,	 apresentamos,	 conforme	 o	 quadro	 1,	 as	 entrevistas	 com	 alguns	 dos	
profissionais	de	 três	das	 cinco	emissoras	pesquisadas.	No	momento	da	escrita	deste	



















menor	que	possa	 caber	nos	 limites	de	um	projeto	plausível	 de	 ser	 executado”	 (José	
Carlos	Sebe	Bom	Meihy,	2005:	177).	Com	isso,	começou-se	a	elaborar	a	rede	como	uma	
subdivisão	da	colônia	a	fim	de	“estabelecer	parâmetros	para	decidir	sobre	quem	se	deve	
















Depois	 da	 Colônia	 e	 das	 Redes	 definidas	 partiu-se	 para	 elaboração	 do	 roteiro	 de	
entrevista	 a	 ser	 seguido	 durante	 as	 entrevistas,	 visto	 que	 os	 objetivos	 delas	 era	





cada	um	dos	entrevistados,	ao	 final	da	entrevista,	que	 fizesse	considerações	 sobre	a	











projeto	 específico	 para	 este	 fim,	 e	 sim	 uma	 apropriação	 da	 história	 oral,	 como	
















sinal,	 que	 caracterizou	 a	 fase	 de	 implantação	 da	 televisão	 digital,	 conseguiram	
concretizar	 o	 processo	 no	 prazo	 estabelecido	 pelo	Ministério	 das	 Comunicações.	 De	
forma	 que	 não	 houve	 casos	 de	 comunidades	 ou	 indivíduos	 que	 ficaram	 sem	o	 sinal	
digital.	Apesar	dos	altos	 índices	de	pobreza	no	Estado	do	Rio	Grande	do	Norte,	uma	
intensa	campanha,	com	a	distribuição	de	equipamento	para	a	adaptação	do	sinal	dos	
aparelhos	analógicos	 foi	 desenvolvida.	A	organização	não-governamental	 Seja	Digital	
(EAD	Entidade	Administradora	da	Digitalização	de	Canais	TV	e	RTV),	que	é	uma	empresa	
sem	fins	 lucrativos,	 foi	responsável	por	operacionalizar	a	migração	do	sinal	analógico	
para	o	 sinal	digital	da	 televisão	no	Brasil.	A	empresa	 foi	 criada	por	determinação	da	
Anatel	 (Agência	 Nacional	 de	 Telecomunicações),	 e	 tem	 como	missão	 garantir	 que	 a	
população	 tenha	 acesso	 à	 TV	 Digital,	 oferecendo	 suporte	 didático,	 desenvolvendo	




































entrevistas	 realizadas	 pode-se	 ter	 uma	 dimensão	 de	 como	 se	 deu	 a	 trajetória	 de	
digitalização	da	televisão	no	Rio	Grande	do	Norte.	
Para	 este	 artigo,	 contamos	 com	 as	 impressões	 de	 profissionais	 de	 três	 das	 cinco	
emissoras	 pesquisadas,	 visto	 que	 as	 duas	 outras	 entrevistas	 ainda	 estão	 em	 fase	 de	
transcrição	no	momento	do	fechamento	deste	texto.	
Na	 InterTV	 Cabugi,	 o	 processo	 ocorreu	 de	 forma	 gradual	 e	 com	 uma	 programação	
determinada	pela	emissora	de	rede	(Globo).	De	acordo	com	diretor	de	 jornalismo	da	
InterTV	Cabugi,	na	época,	o	jornalista	Luiz	Veiga,	o	processo	teve	início	em	novembro	
de	 2010.	 Segundo	 ele,	 foi	 necessário	 fazer	 duas	 emissoras,	 durante	 o	 período	 de	












diferença	 de	 qualidade.	 Mas	 basicamente	 esta	 campanha	 que	 houve	 para	 o	





temos	 hoje	 pode	 ser	 que	 não	 tenhamos	 daqui	 a	 cinco	 anos.	 Seja	 uma	 tecnologia	
deferente”	(Luiz	Veiga,	2018).	Ele	ressalta	que	o	processo	é	irreversível	para	enfrentar	a	
concorrência	com	os	outros	meios.	“O	primeiro	passo	foi	dado,	a	gente	era	obrigado	a	




momento	 fez	 um	 jornal	 especial,	 com	 uma	 transmissão	 ao	 vivo	 explicando	 para	 os	
telespectadores	como	seria	essa	mudança	e	principalmente	porque	seria	um	momento	
uma	transição”.	Para	ela,	além	de	mais	qualidade	na	imagem,	é	possível	entregar	um	









maquiagem,	 à	 iluminação,	 à	 roupa.	 Tudo	 isso	 teve	 uma	 preocupação	 e	 uma	
adaptação	para	o	sinal	digital	(Diana	Barreto,	2018).	





profissional,	 mais	 perto	 do	 apresentador.	 Você	 consegue	 ver	 aquilo	 com	mais	










Cunha,	 2018).	 De	 acordo	 com	 ele,	 houve	 um	 processo	 operacional	 na	 parte	 da	
engenharia	da	emissora,	“a	 transformação	do	sinal	digital	 implica	em	algumas	coisas	
técnicas	e	operacionais,	muito	mais	voltadas	na	parte	da	engenharia	do	que	da	parte	do	







muito	 mais	 ampla.	 Então	 muda	 um	 pouquinho	 para	 o	 cinegrafista,	 para	 o	 repórter	
cinematográfico”	(Filipo	Cunha,	2018).	Para	ele,	não	muda	o	conteúdo,	mas	muda	como	
chega	este	conteúdo.	“Esse	pacote	visual,	ele	muda.	Então	os	editores	tiveram	imagens	







(Rafael	 Cruz,	 2018).	 Depois	 disso,	 várias	 outras	 atividades	 e	 campanhas	 se	




trabalho	 nos	 bairros	 da	 periferia	 da	 cidade,	 distribuindo	 o	 kit	 para	 TVs	 analógicas	

















gente	 teve	 que	 trocar	 as	 câmeras,	 as	 câmeras	 de	 estúdio.	 É	 uma	 outra	 iluminação”	







estudou	 as	 posibilidades	 e	 em	 seguida	 fez	 um	 cronograma	 por	 etapas.	 Na	 primeira	
etapa,	a	emissora	começou	a	transmitir	no	estúdio	em	HD.	Numa	segunda	etapa,	passou	
a	transmitir	também	as	matérias,	“não	foi	feito	tudo	de	uma	vez	não.	Isso	contribuiu	
para	 que	 a	 gente	 pudesse	 absorver	 todas	 estas	 mudanças”	 (Rafael	 Cruz,	 2018).	 As	
















Negra,	 Rafael	 Cruz	 revela	 que	 a	 empresa	 seguramente	 já	 investiu	 cerca	 de	 quatro	
milhões	de	reais.	De	modo	que	em	2018	foram	gastos	um	milhão	e	meio,	com	a	troca	
da	 mesa	 de	 corte,	 câmeras	 de	 estúdio	 e	 de	 externa,	 cabeamento,	 entre	 outros	
equipamentos.	“Fora	o	nosso	transmissor	que	também	custa	nesta	faixa	de	um	milhão	







do	 transmisor	 digital,	 “que	 envolvia	 várias	 áreas	 de	 conhecimento	 da	 universidade,	
vários	 professores,	 e	 que	 inclusive	 financiou	 um	 processo	 de	 elaboração	 de	 novas	
linguagens	em	TV	digital”	(Iano	Maia,	2018).	Segundo	Iano	Maia	(2018)	foi	um	projeto	






TVU	 era	 só	 uma	 das	 etapas	 –	 a	 de	 transmissão	 digital.	 “Todo	 o	 outro	 processo	 de	
transição	digital	nunca	foi	executado.	A	gente	tá	agora	começando	a	se	preparar	pra	
isso,	mas	 todo	o	nosso	parque	de	equipamento	está	obsoleto”	 (Iano	Maia,	2018).	O	
processo	 de	 mudança	 na	 produção	 de	 conteúdo	 continua	 analógico,	 apesar	 de	 a	


































sendo	 uma	 delas	 com	 sinal	 analógico	 e	 outra	 com	 sinal	 digital.	 Em	 alguns	 casos	 a	
mudança	vai	sendo	realizada	por	etapas,	já	que	não	é	possível	realizar	tudo	de	uma	só	








parte	 das	 equipes	 de	 produção	 de	 jornalismo	 um	 aumento	 na	 participação	 do	
telespectador,	devido	ao	que	Jenkins	(2009)	denominou	de	convergência.	Comprovou-
se	a	 ligação	existente	entre	o	 termo	 (convergência)	 e	o	processo	de	digitalização	da	






















levaram	 à	 digitalização	 da	 televisão	 no	 Rio	 Grande	 do	 Norte.	 Esperamos	 ao	 fim	 da	
pesquisa	 ter	 um	 panorama	 geral	 das	 ações	 realizadas,	 das	 dificuldades	 enfrentadas,	
erros	e	acertos	ao	longo	do	desenvolvimento	da	digitalização,	para	desta	maneira	poder	
escrever	mais	um	capítulo	da	história	da	 televisão	potiguar	e,	assim,	 compreender	a	
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